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CONCLUSÃO
A obesidade é uma doença que condiciona um
comprometimento significativo na qualidade de vida em
consequência do excesso de peso. O insucesso do tratamento
através das técnicas convencionais tem levado à utilização de
novas abordagens terapêuticas, como a cirurgia bariátrica.
Estudo transversal de natureza quantitativa com 40 mulheres
(45,18±10,98 anos) submetidas a cirurgia bariátrica. A recolha
dos dados foi realizada em três períodos: dia anterior à
cirurgia, aos 3 e aos 5 meses após a cirurgia. Foi realizada nos
três períodos a avaliação antropométrica (peso e altura),
avaliação do estado de saúde (escala SF-36) e avaliação do
Nível de Atividade Física (escala internacional de atividade
física). Recorreu-se à análise estatística descritiva e inferencial
e à correlação de Pearson (p< 0,05).
RESULTADOS
Avaliar a relação entre a qualidade de vida auto percecionada,
o índice de massa corporal (IMC) e o nível de atividade física
aos 3 e 5 meses após a cirurgia bariátrica.
Obteve-se uma redução de 25,4% do IMC entre a 1ª e 3ª
avaliações acompanhado por melhorias significativas em
todos domínios e componentes da qualidade de vida ao 5º
mês pós-operatório (Gráfico 1).
Verificou-se baixo nível de atividade física semanal (AFS) no
pré-operatório (72,5%), maioria que prevaleceu até ao 3º mês
pós-operatório (55%). Ao quinto mês pós-operatório, 32,5%
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A perda de peso e o aumento da atividade física em pacientes do sexo feminino com obesidade mórbida submetidos a cirurgia
bariátrica foram acompanhados por uma melhoria na qualidade de vida auto relatada. A gestão da obesidade e dos níveis de
atividade física constitui uma área de potencial foco para profissionais diferenciados onde se incluem os enfermeiros de
reabilitação.
da amostra referiu manter um baixo nível de AFS,
adotando a restante amostra níveis moderados
(47,5%) e altos (20%) de AFS (Gráfico 1). Verificou-se
uma correlação negativa muito significativa entre o
IMC e os vários domínios da qualidade de vida.
Verificou-se ainda (Tabela 2) uma correlação positiva
significativa entre o nível de atividade física semanal
e o domínio saúde geral (r = 0,313, p < 0,05).










N = 40 N = 40 N = 40
f % f % f %
Baixo 29 72,5% 22 55% 13 32,5%
Moderado 6 15% 13 32,5% 19 47,5%
Alto 5 12,5% 5 12,5% 8 20%
Total 40 100% 40 100% 40 100%





























Tabela 1- Variação percentual do Nível de Atividade Física nos
três momentos avaliados Tabela 2- Correlação entre Nível de Atividade Física e algumas dimensões do SF-36
NAFS = Nível de atividade física semanal; FF = função física; SM = Saúde 
mental; SG = Saúde geral.
